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O Músico Surdo 
 
 
"Então se abrirão os olhos dos cegos, e se desimpedirão os ouvidos dos 
surdos." Isaías 35:5. 
 

Imagine como seria assistir a uma partida de futebol pela televisão e 
não ser capaz de ouvir o relato do comentarista. 

Como seria se você não fosse capaz de ouvir o canto dos pássaros na 
primavera? 

E se você não pudesse ouvir sua mãe chamá-Io para o desjejum da 
manhã? 

Imagine como seria se você tocasse seu disco favorito na eletrola e 
não conseguisse ouvir uma só nota. 

E se você andasse pela praia e não pudesse ouvir o som das ondas 
batendo contra as rochas? 

Como seria se a televisão fosse como cinema mudo para você? 
Imagine você estar numa tempestade e não ser capaz de ouvir o 

estrondo do trovão! 
Que tal assistir a um concerto sinfônico e não ser capaz de ouvir os 

violinos? Ou se você fosse o maestro e não soubesse dizer se as flautas 
estavam tocando? 

Imagine você se sentar ao piano e embora bata as teclas com toda a 
sua força não consiga ouvir som algum? 

E se você deixasse um amigo esperando em pé no frio junto a sua 
porta por não ter ouvido o toque da campainha? 

Tudo isto aconteceu com Ludwig van Beethoven que nasceu neste dia 
em 1770. Imagine como deve ter Sido para ele - compositor, concertista de 
piano, regente de orquestra - começar a perder a capacidade auditiva à 
idade de 25 anos! Cada ano ele ouvia menos, até que por fim ficou 
completamente surdo. 

A despeito disso ele continuou a compor música até o dia de sua 
morte. E também continuou a tocar piano procurando inclinar o corpo sobre 
o teclado até os ouvidos quase encostarem nos dedos. 

Durante anos ele recusou reconhecer sua surdez e continuou regendo 
orquestras, embora isso fosse penoso para os músicos. Para fazê-Io feliz eles 
continuavam tocando, mas observavam o primeiro violino em vez de 
Beethoven, porque os movimentos dele não mantinham compasso com a 
música. 

Ele morreu no meio de uma violenta tempestade que não pôde ouvir. 
Suas últimas palavras foram: “Poderei ouvir no Céu!" 
 
In Spite of All, 1944, págs. 1-15. 
Beethoven, Master Musician, Nova Iorque, 1936. 
 


